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Tempo tá ruim

Nunca foi assim

Não tem mais capim

Peixinho todo dia

Não tem mais feijão

Marido tá ruim

Nunca foi assim

Cachaça danada

Quando vai chegando o sábado fico de cabeça doente

Chega às quedas

Se arrebenta nas pedras

Perde as alpercatas

As unhas também

Chega dar pena

Mas é ele quem quer!

Se eu dou café

Ele diz que está doce ou amargo

Nojeira danada

Mim chama de safada

Mim bota pra fora 

Eu pegos meninos

E um lençol de saco de açúcar

Vou dormir debaixo do pé de umbuzeiro

Pelo menos se eu tivesse uma casa perto pra eu dormir

A casa da comadre é mais de meia légua

De manhã cedinho vou fazer o café

Ele já esta de pé

Vem mim adulando

Diz que não vai beber mais

Não sabe mais o que faz

Começa a se lastimar

Ai eu não agüento

Olho para os filhos

E fico outra vez em paz...  

